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RESUMO

A eletroforese em acetato de celu-
lose, de 100 soros de pacientes de
Pênfigo foliáceo, sendo 8 de forrna
frusta e os demais de forma bolho
esfoliativa, revelou alteração do protei-
nograma que constou de diminuição
da albumina e discreta hipergamaglo-
bulinemia, às expensas de alfa l, alfa
2 e principalmente, de gamaglobuli-
na. Estas alterações foram mais evi-
dentes em pacientes da forma bolho-
esfoliatíva, antes, ou togo no início do
tratamento.

INTRODUÇÃO

Face à discutida etiologia do
Pênfigo foliáceo e seu possível
mecanismo fisiopatológico rela-
cionado à perturbação imunológi-
ca 1<2 programamos uma série de
investigações que seriam desen-

volvidas ao longo dos anos de

1972, 1973 e 1974 dentre as quais
se alinhavam as seguintes:

a) pesquisa de aníigeno circu-
lante — na pressuposição de que
poderia se tratar de doença à ví-
rus, capaz de induzir anticorpogê-
nese e também graças, à possibili-
dade, de em certos casos se encon-
trar antígenos livres circulantes —
testamos soros de penfigosos em
fase aguda contra soros de penfi-
gosos crónicos; na eventualidade
do encontro de precipitinas circu-
lantes estas seriam identificadas,
estudando-as contra antigenos de
arbovirus disponíveis, tentar-se-ia
assim chegar ao agente da doença.

b) determinação do complemen-
to — com o propósito de averi-
guar os índices de complemento,
nesta doença, determinaríamos em
100 pacientes de diversas formas
clínicas, a fim de verificar as pos-
síveis ilações deste componente do
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soro com a provável etiopatogcnia
da doença.

c) dos mesmos casos pesquisa-
mos a presença de fator anti-nú-
cleo e fator reumatóide, como um
passo para esclarecer o possível
componente auto-imune da doe<>
ça;

d) por técnica de imunofluores-
cência pesquisaríamos nestes mes-
mos soros, auto anti-corpos para
áreas inter-celulares do epitélio es-
camoso estratificado;

e) em complementação a estes
estudos seriam realizadas as dosa-
gens de imunoglobulinas e conco-
mitantemente a eletroforese das
proteínas séricas em acetato de ce-
lulose destes soros.

Posteriormente, nesses casos se-
riam estudadas as populações de
linfocitos tipo B e T. No entanto,
em virtude, de um dos docentes
deste Instituto realizar estudo de
natureza similar com a finalidade
de obter título de mestrado, resol-
vemos abdicar do direito de pu-
blicar os nossos resultados até
seja ultimada aquela tese.

Parece-nos bastante razoável to-
davia trazer à luz estes dados rela-
tivos à eletroforese das proteínas
do soro de penfigosos- vez que,
não interfere com originalidade de
qualquer trabalho em vias de exe-
cução e foi o tema de estágio, tam-
bém de curso de mestrado, do au-
tor sénior deste trabalho.

A eletroforese das proteínas sé-
ricas no Pênfigo foliáceo, isolada-
mente, foi estudada em 21 casos
em suporte de papel de filtro por
Furtado em 1959 4, posteriormen-
te, um de nós, W.B. e cols (1969),
pela mesma técnica, verificamos o
comportamento do proteinograma,

evolutivamente, em 23 pacientes,
de várias formas clínicas, tratados
com corticosíeroides, dados que só
foram publicados em 19736; pela
mesma técnica, ainda- Ferri3 e
cols, em 1970 estudaram mais 21
pacientes, dos quais, concomitan-
temente, por técnica qualitativa
(imuno-eletroforese) determinaram
a constituição destes soros em
imuno-giobulinas (TgG, IgM, IgA).
São portanto escassas as referên-
cias a estes dados na literatura,
daí, sendo pela primeira vez usa-
do como suporte para eletroforese
o acetato de celulose, o que tornou
mais prático e mais preciso o mé-
todo e estudado número relativa-
mente grande de casos, resolvemos
publicar estes resultados embora
não venhamos acrescentar muitas
informações aos dados anterior-
mente publicados.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizado um estudo eletro-
forético em acetato de celulose em
100 pacientes, portadores de Pên-
figo foliáceo sul-americano, nas
suas diferentes formas clínicas, as-
4im catalogadas:

a) da forma frusta 8 casos, 6
ainda não tratados e 2 tratados
com cortiços ter oide;

b) da forma bolho-esfoliativa
92 casos, sendo 11 não tratados
(vt) e 81 tratados com corticoste-
roide.

Os pacientes da forma bolho-es-
foliativa, foram agrupados para
estudo em função da duração de
sua doença, em 4 grupos. O pri-
meiro grupo (Gl) de l a 3 meses
de doença, é representado por úni-
co doente; o segundo grupo (G2)
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de 3 meses a l ano com 11 casos;
o terceiro (G3) com l a 3 anos de
doença, 23 casos e o quarto (G4)
com mais de 3 anos de doença
43 casos (Tabelas I e II).

A dosagem das proteínas totais
foi feita pelo biureto, segundo
Gornall e cols5.

A migração eletroforética foi
feita em fitas de acetato de celu-
lose (Celogel) de 14 x 2,5.
O tampão usado foi o Veronal
(8,24 g/1). Para a corrida foi usa-
da corrente de 200 volís por 75
minutos para 6 fitas. As fitas fo-
ram coradas pelo amido Schwarz
10 b. A densitometria e integra-
ção foram feitas simultaneamente
em registrador de extinção e inte-
grador combinados (Zeiss-Jena,
modelo EI-3). Os cálculos foram
feitos em função do sigma e tam-
bém pela linha de integração.

Serviu como padrão, para com-
paração os resultados obtidos em
S. Paulo por Vás e cols7 de soros
normais que são sensivelmente
similares a alguns dados obtidos
aqui.

T A B E L A l

DISTRIBUIÇÃO SEGUNDO A FORMA
CLÍNICA E O TRATAMENTO

F. Clínica

Bolho

esfoliativa

Frusta

Tratamento

VT *

T **

VT

T

N."
Casos

n
81

6
2

Totaí 100

T A B E L A l

DISTRIBUIÇÃO DOS CASOS DE FOR-
MA BOLHO ESFOLIATIVA TRATA-

DOS COM CORTICOSTERÔIDE, EM
FUNÇÃO DO TEMPO DA DOENÇA

Grupo Duração em N. d* caiei

mete»

1
2

3
A

1

4

13
+

a
a

a

.de

3

12
36

.36

1

M
23

46

Totó! 81

** Tratado com corticosteróide

* Virgem de t-atamento

RESULTADOS

Os resultados encontram-se dis-
tribuídos por grupos, conforme a
forma clínica, o tempo da duração
da doença e o tratamento, em re-
sumo, baseados na média aritméti-
ca, na tabela III.

COMENTÁRIOS

As alterações do perfil eletrofo-
rético no Pênfigo foliáceo sul-ame-
ricano, variam conforme as fonms
clínicas' o estado evolutivo, t"it i-
mento e duração da moléstia. As-
sim na forma bolho-esfoliativa,
virgem de tratamento, encontra-
mos hipo-albuminemia de grande
monta ao lado de hiper-globuline-
mia decorrente de aumento de ga-
ma e também de moderado au-
mento das frações alfa l e alfa 2.
Este grupo é o que maior altera-
ção proteica apresenta.

A forma frusta se enquadra no
mesmo molde da supra citada, po-
rém, em intensidade menor, atinge
mais a alfa 2 e gama.
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^\

formas \ trata>\ e duração \ Doença ~~~~VARIAÇÃO
ALBUMINA

grs % % ,

ALFA 1

grs % % !

ALF,

grs %

G L O B U L I N
|

1 2 BETA

% \ % \

A S

GAMA

grs % i %

PROTEÍNAS
TOTAIS

gfs %

Forma Frusta
Virgem de Tratamento

Bolho-Esfollativo
Virgem de
Tratamento

Bvlho-Esfo liaíiva
3 meses a l ano

Bolho-Esfoliativa
J a 3 anos

MÉDIA
MX
MN
OBS.:

MÉDIA
MX
MN
OBS.:

MÉDIA
MX
MN
OBS.:

MÉDIA
MX
MN
OBS.:

3,14
4,47
2,07
D

2,34
4,37
1,77
A

2,86
3,87
1,91
D

2,63
3,72
1,15
b

43,36
54,26
29,80
D

34,83
60,77
26,05
D

43,66
54,16
28,94
D

41,81
55,72
32,58
D

0,53
0,97
0,30
A

0,39
0,52
0,29
A

0,39
0,58
0,17
A

0,35
0,53
0,20

A

5,93
8,31
3,36

A

5,90
7,35
3,92

A

5,91
8,31
2,43

A

5,52
9,13
3,05

A

0,78
1,04
0,64
A

.0,80
1,05
0,39

A

0,75
0,97
0,50

A

0,77
1,06
0,31
A

11,06
14,98
8,66
A

13,70
16,04
5,39
A

11,43
14,31
7,90
A

12,05
15,69
4,49
A

0,87
1,21
0.55

N

0,66
0,97
0,49

ÍV

0,84
1,09
0,55

A

0,91
1,32
0,35

N

12,26
17,55
8,09
A

11,64
15,36
8.09
N

12,76
15,89
8,09
A

14,08
21,90
9,45
A

1,98
2,20
1,38
A

2,78
3,87
1,46
A

1,79
2,75
1,31
À

1,69
3,00
0.94
A

27,40
32,10
22,36

A

35,85
49,48
22,52

A

26,83
41,50
20,04

A

25,93
34,38
18,53

A

7,21
8,25
6,20

N

7,02
8,25
5,06

N

6,64
7,15
6,80

N

6,53
7,60
3,72

N

Bolho-Esfoliativa
_|_ de 3 anos

MÉDIA
MX
MN
OBS.:

2,66
5,22
1,23
D

40,79
59,66
24,48
D

0,42
0,99
0,12
A

6,73
18,00
1,78

A

0,76
1,14
0,23

A

12,04
20.35
5,61
A

0,83
1,49
0.40

N

13,69
21,35
5,61
A

1,78
3.29
0,77
A

27,70
60,41
18.12

A

6,49
8,75
4.53

ff

OBS. — A = Aumentado D = Diminuído N = Normal
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A forma bolho-esfoliativa trata-
da mostra caracter cíclico. Ao que
parece, há uma constante mudan-
ça do perfil electroforctico, alte-
rando-se com o tratamento e as fa-
ses de reagudização, a variação
dos percentuais e taxas proteicas
acompanham estreitamente a evo-
lução da doença: Na fase de agu-
dização se evidencia hipo-albumi-
nemia e hipergamaglobulínemia;
quando tratados, diminuição des-
sas taxas para valores próximos à
normalidade.

Seria natural esperar uma seve-
ra hipoproteinemia dado ao aspec-
to bolho-esfoliativo da doença, po-
rém a taxa proteica média se mos-
tra dentro dos limites da normali-
dade, conquanto os valores de al-
bumina sejam sempre baixos.

SUMMARY

ELECTROPHOREStS OF SERUM PRO-
TEINS ON CELLULOSE ACETATE IN
SOUTH AMERICAN PEMPHIGUS FO-

LIACEUS IN GOIÁS (BRAZIU

Electrophoretic determination of
serum proteins on cellulose acetate
was carried out in 100 cases of South
American Pemphigus foliaceus in se-

veral clinicai forms. Hypoalbumine-
mia was observed in ali groups stu-
died, especially in the unrteated bul-
lous exfoliative cases; in the treated

bullous exfoliative forms, lhere was
marked hypergamaglobulinemia and
increase of alpha-1 and alpha-2 glo-
bulins. whereas the beta-globulin frac-
ticn remained normal or oa'y slightly
increased.
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